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RESUMO

Devido aos frequentes raciona-
mentos no abastecimento de água da 
rede pública em Recife, os usuários 
passaram a adquirir com frequência 
água mineral envasada. Foram in-
vestigadas 23 diferentes marcas de 
águas minerais naturais, comerciali-
zadas em Recife. Os parâmetros de 
qualidade analisados neste estudo 
foram: coliformes totais e termotole-
rantes, nitrato, nitrito, cobre e man-
ganês. Do total de amostras (n=23), 
dezesseis (16/23) apresentaram co-
liformes totais. Houve ausência de 
termotolerantes em todas as amos-
tras analisadas. Nitrito e manganês 
apresentaram resultados superiores 
ao máximo permitido pela legisla-
ção vigente, em uma e três marcas, 
respectivamente. Esses resultados 
são preocupantes, pois representam 
risco à saúde da população. 
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ABSTRACT

Due to frequent rationing in public 
water supply in Recife, users began 
to acquire often bottled mineral wa-
ter. Twenty three different brands of 
natural mineral water, sold in Recife 
were investigated. The quality pa-
rameters analyzed in this study were: 
total and thermotolerant coliforms, 
nitrate, nitrite, copper and manga-
nese. Of the total sample  (n = 23), 
sixteen (16/23) presented total coli-
forms. There was no thermotolerant 
in all samples analyzed. Nitrite, and 
manganese showed superior results 
to the maximum allowed by law, in 
one and three brands, respectively. 
These results are worrisome because 
they represent a risk to health.

Keywords: Eutrophication. 
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INTRODUÇÃO

N os últimos anos, o mer-
cado brasileiro de água 
envasada vem apresen-
tando expansão. Segundo 

o Relatório Bianual do Departamen-
to Nacional da Produção Mineral 
(DNPM), cada brasileiro consumiu 
em média, 90 L/ano de água mineral 
e potável de mesa no ano de 2012, 
enquanto no ano de 1996, o consu-
mo era de apenas 11 L/ano, ou seja, 
um incremento de 88% em 16 anos, 
posicionando o Brasil como o 4º país 
consumidor de água mineral do mun-
do. Em decorrência da pior seca re-
gistrada nos últimos trinta anos que 
vem assolando o Nordeste brasileiro 
desde 2012, o consumo de água mi-
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neral vem aumentando, destacando 
esta região como o segundo maior 
mercado consumidor no Brasil, com 
destaque para o Estado de Pernam-
buco, que foi responsável por 17% 
do consumo nacional de água mine-
ral (ASSIRATI, 2012). Diante desse 
cenário, existe a preocupação da po-
pulação com relação à qualidade da 
água distribuída e consumida, levan-
do ao aumento da procura por água 
mineral, que no entender da popula-
ção é mais segura.

As águas minerais provêm, prin-
cipalmente, de aquíferos intermedi-
ários, situados a aproximadamente 
300 m de profundidade, separados 
dos aquíferos superficiais por ca-
madas limitantes. Neles, a água mi-
neral fica represada em uma área 
bem definida e protegida, cuja 
composição química, temperatura e 
taxa de vazão são geralmente está-
veis (COELHO et al., 2010). 

A água mineral natural deve 
apresentar qualidade, garantindo 
ausência de risco à saúde do con-
sumidor, devendo ser captada, pro-
cessada e envasada obedecendo às 
condições higienicossanitárias e às 
Boas Práticas de Fabricação (BPF). 
As operações de captação, decan-
tação, adução (canalização), ele-
vação mecânica, armazenamento, 
filtração, envase, adição de dióxido 
de carbono, transporte e manuseio 
não devem alterar os elementos de 
sua composição original (YAMA-
GUCHI et al., 2013).

No Brasil, as Resoluções da Di-
retoria Colegiada (RDC) 274/2002 
e 275/2005, da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA), 
tratam sobre parâmetros físico-
-químicos e microbiológicos, res-
pectivamente, em águas minerais 
envasadas destinadas ao consumo 
humano (BRASIL, 2002; BRASIL, 
2005). 

Assim, o presente trabalho teve 
por finalidade avaliar a qualidade 
bacteriológica e físico-química em 

diferentes marcas de águas mine-
rais consumidas na Região Metro-
politana do Recife/PE, comparando 
os resultados com os padrões esta-
belecidos pelas legislações brasi-
leiras em vigor.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisadas, em duplicata, 
23 marcas de águas minerais enva-
sadas e comercializadas na Região 
Metropolitana do Recife (RMR). 

Para quantificação de bactérias 
dos grupos coliformes totais e ter-
motolerantes, utilizou-se a técnica 
do substrato cromogênico-fluoro-
gênico (Quanti-tray/2000® MPN 
Table) em 100 mL de amostra de 
água mineral, seguindo protoco-
lo do fabricante, com incubação a 
35ºC por 24 horas. Os ensaios para 
determinação de nitrato, nitrito, co-
bre e manganês foram realizados de 
acordo com protocolo descrito por 
Macedo (2005). 

O desenvolvimento de coloração 
amarela é confirmativo da presen-
ça de coliformes totais, e sob luz 
ultravioleta, a ocorrência de fluo-
rescência azulada é confirmativa 
quanto à presença de E. coli. Os re-
sultados foram expressos de acordo 
com a tabela NMP (Número Mais 
Provável) em 100 mL de água.

Análise de variância (one-way 
ANOVA) foi usada para testar a 
significância das diferenças dos pa-
râmetros analisados entre as mar-
cas avaliadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados mostraram que 
das 23 marcas comercializadas na 
RMR, dezesseis (16/23) apresen-
taram contaminação por bactérias 
do grupo coliformes totais, com re-
sultados variando entre 2NMP/100 
mL e 575NMP/100 mL. Com rela-
ção aos coliformes termotoleran-
tes, nenhuma amostra apresentou 

contaminação por este patógeno 
entérico.  

Segundo as RDC 274/2002 e 
275/2005 da ANVISA, a presença 
de coliformes totais já classifica a 
água mineral como imprópria para 
o consumo (BRASIL, 2002; BRA-
SIL, 2005), uma vez que a presença 
desse grupo de bactérias indica pre-
sença de material orgânico em de-
composição ou de natureza terrosa.

A RDC 275/2005 (BRASIL, 
2005) também preconiza que deve 
haver ausência de bactérias termo-
tolerantes, a exemplo da Escheri-
chia coli (MACEDO, 2005), cuja 
presença na água mineral pode 
indicar contaminação recente por 
material fecal, pois este patógeno 
compõe a flora intestinal de ani-
mais homeotérmicos. 

Contaminação por coliformes 
totais em água mineral também foi 
detectada em estudos realizados 
nos Estados de Pernambuco (CO-
ELHO et al., 2010), Paraná (YA-
MAGUCHI et al., 2013) e Distrito 
Federal (RESENDE E PRADO, 
2008). Entretanto, nestes trabalhos 
não houve relato de coliformes 
termotolerantes, resultado similar 
ao detectado nesta pesquisa. Es-
tes resultados observados nestes 
três estudos indicam que as águas 
minerais estavam impróprias para 
consumo, representando risco bio-
lógico para a saúde do consumidor. 

Micro-organismos são encontra-
dos em águas de garrafas plásticas, 
devido à característica do material 
em permitir a passagem de O

2
; os 

nutrientes liberados dos plásticos 
são também um possível contri-
buinte para o aumento da multi-
plicação bacteriana na água (COE-
LHO et al., 2010). A temperatura 
também é um fator importante para 
a multiplicação das bactérias após 
o engarrafamento, pois, durante o 
período de estocagem elas são ge-
ralmente maiores que na fonte. To-
das as amostras estavam dentro do 
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prazo de validade informado no ró-
tulo pelos fabricantes, descartando 
correlação entre este e uma possí-
vel contaminação posterior.

A presença de bactérias nessas 
águas pode ocorrer por excretas de 
animais, incluindo o homem, ou 
de ações antrópicas sobre corpos 
d’água, principalmente em regiões 
com grandes aglomerados popula-
cionais, contribuindo, assim, para a 
presença de substâncias químicas e 
agentes biológicos nocivos à saúde 
humana. A contaminação da água 
mineral pode ocorrer na fonte, no 
envase, ou no transporte e arma-
zenamento incorretos (YAMAGU-
CHI et al., 2013).

Dos parâmetros físico-químicos, 
nenhuma amostra apresentou va-
lores máximos permitidos (VMP) 
acima do preconizado pela RDC 
274/2002 para nitrato e cobre 
(BRASIL, 2005). Com relação a 
nitrito e manganês, uma e três mar-
cas, respectivamente, apresentaram 
valores superiores ao VMP, confor-
me Brasil (2005).

Dos parâmetros físico-químicos 
analisados, apenas os valores de 
nitrato (F=31,7; p<0,05) e nitrito 
(F=178,3; p<0,05) apresentaram 
diferença significativa entre as 23 
marcas analisadas.  

Elevados valores de nitrito po-
dem indicar contaminação recente 
por compostos nitrogenados, que 
estão sendo aportados para a água, 
através de lixiviação do solo, por 
exemplo. No meio ambiente, ao 
serem oxidados, podem formar 
nitrato, servindo de nutriente para 
desenvolvimento de micro-orga-
nismos patogênicos, a exemplo de 
E. coli. Apesar de escassos na lite-
ratura, estudo realizado em águas 
minerais comercializadas no Rio 
Grande do Norte apontou presença 
de nitrato em concentrações maio-
res que o VMP (50 mg/L) em 20% 
dos poços analisados (NÓBREGA 
et al., 2008).

Por sua vez, o consumo pro-
longado de águas com concentra-
ções de manganês acima do VMP 
(0,5 mg/L) preconizado pela RDC 
274/2002 podem causar danos ao 
Sistema Nervoso Central em quem 
as consome, cujas conseqüências 
podem ser letais (RESENDE E 
PRADO, 2008).

Este dado merece atenção, de-
vido à grande população consumi-
dora de tal produto na Região Nor-
deste do Brasil, especificamente na 
RMR onde ocorreu a pesquisa em 
tela. Apesar de não terem sido rea-
lizadas análises com outros grupos 
bacterianos, esse dado é preocupan-
te para a saúde pública, pois deve-
-se ressaltar que contaminantes de 
veiculação hídrica como a E. coli 
constituem a causa mais comum de 
infecção das vias urinárias, sendo 
responsável por cerca de 90% das 
infecções urinárias em mulheres jo-
vens, provocando também quadros 
de gastroenterites no mundo inteiro 
(MACEDO, 2005).

Apesar de existirem legislações 
específicas no Brasil que tratam do 
assunto em questão, episódios de 
contaminação microbiana de águas 
minerais envasadas ainda são re-
correntes, podendo constituir risco 
à saúde do consumidor. Quadros 
como este, tendem a se agravar com 
a expansão populacional, potencia-
lizada pelas ações de eutrofização 
em recursos hídricos, bem como 
pelo agravamento da estiagem que 
assola o Brasil, em especial a Re-
gião Nordeste.

CONCLUSÃO

Apesar da ausência de colifor-
mes termotolerantes nas amostras 
analisadas, outros parâmetros de 
qualidade, tanto microbiológica 
como físico-química da água, apre-
sentaram resultados em desacordo 
com a legislação vigente. Esses 
resultados são preocupantes, pois 

representam risco à saúde da popu-
lação, cada vez mais consumidora 
de água mineral.
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